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Resumo: O artigo analisa o papel do Museu Dinâmico Interdisciplinar da Universidade Estadual 

de Maringá (MUDI/UEM) como espaço não formal de ensino de Ciências e sua contribuição para 

a formação inicial de professores de Pedagogia. Fundamentado em estudos sobre educação em 

Ciências, alfabetização científica e educação museal, o trabalho parte do pressuposto de que a 

formação cidadã ultrapassa os limites da escola, exigindo espaços que promovam pensamento 

crítico, diálogo e contextualização do conhecimento científico. A pesquisa, de abordagem 

qualitativa, foi realizada com 47 licenciandos do curso de Pedagogia da UEM após uma visita 

didático-pedagógica ao MUDI/UEM. Como instrumento de coleta de dados, os estudantes 

elaboraram seis mapas mentais, nos quais registraram suas percepções sobre o museu como 

espaço de aprendizagem, de alfabetização científica e de formação docente. A análise das 

produções permitiu a organização de três categorias principais: (a) museu como espaço não formal 

de aprendizagem; (b) museu como promotor da alfabetização científica; e (c) museu como recurso 

didático na formação inicial de professores. Os resultados evidenciam que a maioria dos 

licenciandos reconhece o museu como ambiente que torna a Ciência acessível, interativa e 

contextualizada, estimulando curiosidade, pensamento crítico e aproximação com o cotidiano. 

Destaca-se também a compreensão do museu como espaço de popularização da Ciência, combate 

ao negacionismo e valorização do trabalho científico. Embora a dimensão formativa para a 

docência apareça de forma menos aprofundada em alguns mapas, observa-se que a experiência 

contribuiu para reflexões sobre planejamento pedagógico, interdisciplinaridade e ampliação das 

práticas educativas. Conclui-se que o MUDI/UEM constitui um importante espaço de mediação 

científica e formação inicial, reforçando a necessidade de integrar museus à formação docente 

para promover uma educação científica mais crítica, humanizada e socialmente comprometida. 

Palavras-chaves: museu interdisciplinar, formação docente, alfabetização científica. 

 

MUDI/UEM as a non-formal space for science education and its role in initial 

teacher training 

 
Abstract: This article analyzes the role of the Interdisciplinary Dynamic Museum of the State 

University of Maringá (MUDI/UEM) as a non-formal space for science education and its 

contribution to the initial training of pedagogy teachers. Based on studies on science education, 

scientific literacy, and museum education, the work assumes that civic education goes beyond the 

limits of the school, requiring spaces that promote critical thinking, dialogue, and 

contextualization of scientific knowledge. The qualitative research was conducted with 47 

undergraduate students from the Pedagogy course at UEM after a didactic-pedagogical visit to 

MUDI/UEM. As a data collection instrument, the students created six mind maps, in which they 

recorded their perceptions of the museum as a space for learning, scientific literacy, and teacher 
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training. The analysis of the productions allowed the organization of three main categories: (a) 

museum as a non-formal learning space; (b) museum as a promoter of scientific literacy; and (c) 

museum as a didactic resource in the initial training of teachers. The results show that most 

undergraduate students recognize the museum as an environment that makes science accessible, 

interactive, and contextualized, stimulating curiosity, critical thinking, and connection to 

everyday life. The understanding of the museum as a space for popularizing science, combating 

denialism, and valuing scientific work is also highlighted. Although the formative dimension for 

teaching appears less in-depth in some maps, it is observed that the experience contributed to 

reflections on pedagogical planning, interdisciplinarity, and the expansion of educational 

practices. It is concluded that MUDI/UEM constitutes an important space for scientific mediation 

and initial teacher training, reinforcing the need to integrate museums into teacher training to 

promote a more critical, humanized, and socially committed science education. 

Keywords: interdisciplinary museum, teacher training, science education, scientific literacy. 

 

Introdução 

A educação em Ciências tem por objetivo fazer com que o aluno venha a 

compartilhar significados, ou seja, interpretar o mundo desde o ponto de vista das 

Ciências, manejar alguns conceitos, leis e teorias científicas, abordar problemas 

raciocinando cientificamente, identificando aspectos históricos, epistemológicos, sociais 

e culturais das ciências (Moreira, 2021; Pozo; Crespo, 2009). 

Neste contexto, a formação de um cidadão envolve não somente a educação 

formal, mas também a formação do pensamento crítico para além do ambiente escolar. É 

necessário que esse mesmo indivíduo em processo de escolarização seja capaz de usar a 

crítica em prol do todo, aplicando o aprendizado em diferentes espaços e contextos 

(Oliveira et. al., 2021). 

Assim, os museus se tornam espaços capazes de romper os limites e são 

compreendidos para além de repositórios históricos e culturais, dentro de uma concepção 

tradicional, assumindo nas últimas décadas, um papel importante como espaços de 

mediação do conhecimento. Marandino (2005), em uma de suas pesquisas, propõe o 

modelo para o estudo das Relações Pedagógicas em Museus de Ciências, no qual reafirma 

que as propostas didáticas desenvolvidas nesses espaços promovem experiências 

educativas significativas, estabelecendo relações pedagógicas próprias, que podem ser 

utilizadas por sujeitos, instituições de ensino ou grupo social. 

O Museu Dinâmico Interdisciplinar da Universidade Estadual de Maringá 

(MUDI/UEM) iniciou suas atividades em 2003, com a missão de fortalecer o 

desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão na Universidade Estadual 

de Maringá (UEM), reunindo esforços de diversas áreas. Nesse contexto, atualmente, é 

um espaço que promove eventos de integração entre Ciência, Arte e Educação e contribui 
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para o desenvolvimento de estudos e inovações pedagógicas. Uma de suas ações é 

promover a integração entre os discentes de diversos cursos de graduação, em especial os 

de prática de ensino, em palestras, cursos e demais atividades científicas e culturais 

oferecidas, e também realiza visitas monitoradas e agendadas de instituições de ensino 

fundamental e médio, bem como participa de feiras e mostras de Ciência. Os ambientes 

interativos, com exposições permanentes e temporárias, abordam temas como: 

morfologia humana e animal, normal e patológica; educação para saúde; física; 

astronomia; química; antropologia anatômica e cultural; plantas medicinais; cultivo de 

orquídeas e bromélias; artes plásticas e artes cênicas. 

Neste sentido, a visita dos licenciandos do curso Pedagogia ao MUDI/UEM 

comprovou na prática, aquilo que os diversos estudos sobre educação em museus 

apontam, que os espaços não formais de ensino tornam experiências concretas e 

contextualizadas. Para os acadêmicos, essa vivência potencializa a compreensão e 

promoção do conhecimento científico, por meio do diálogo, interdisciplinaridade, 

mediação, exposições e recursos relevantes à prática docente, promovendo, em um 

contexto de formação inicial e reflexões sobre a alfabetização científica. 

Dentro dos museus de Ciências, instituições onde há ensino, aprendizagem, 

pesquisa e formação (Abib et. al., 2012), encontram-se vários desafios similares aos da 

docência e se constroem como uma outra possibilidade para a construção de saberes que 

dialogam com as práticas educativas. 

Nesse contexto de valorização dos museus como espaços de educação, é muito 

importante que os professores em formação conheçam as particularidades e 

potencialidades desses espaços (Marandino, 2009), de modo a incentivar que professores 

em formação inicial tenham contato e possam desenvolver atividades nos museus, 

gerando possibilidades de mudanças na prática pedagógica de forma multi e 

interdisciplinar (Marandino; Pugliese; Oliveira, 2019).  

Jacobucci (2006) afirma que a prática pedagógica e o ensino de Ciências aliados 

aos centros e museus de Ciências auxiliam os professores a perceberem o trabalho docente 

de forma mais ampla, privilegiando o estabelecimento de relações entre as diferentes 

formas de se ensinar Ciências e as futuras possibilidades do aluno se tornar independente 

e crítico frente às informações científicas presentes no dia a dia.  

Neste sentido, para Sasseron e Carvalho (2011), a alfabetização científica deve 

desenvolver em uma pessoa a capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógica, 

além de auxiliar na construção de uma consciência mais crítica em relação ao mundo que 



191 

 

Ensino & Pesquisa, União da Vitória, v. 24, n. 1, p. 188-200, jan./abr., 2026 

a cerca. As autoras propõem a alfabetização científica como objetivo para a formação de 

cidadãos críticos com vistas à atuação na sociedade e organizam as habilidades 

implicadas nesse processo. 

Este presente trabalho tem por objetivo apresentar as reflexões de licenciandos do 

curso Pedagogia/UEM/Maringá por meio de mapas mentais sobre o uso dos museus como 

espaço de divulgação e alfabetização científica para a sociedade e para a prática 

pedagógica, além de, valorizar os museus como espaço não-formal de ensino e local, 

contribuindo também para a formação inicial dos futuros pedagogos. 

Metodologia    

O presente trabalho foi realizado com um grupo de estudantes de Pedagogia do 

campus sede da UEM, após visita didático-pedagógica realizada no MUDI/UEM e a 

pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, a qual, segundo Minayo (2014, p. 195) 

“requer, como atitudes fundamentais, a abertura, a flexibilidade, a capacidade de 

observação e de interação com o grupo de investigadores e com os atores sociais 

envolvidos”. 

Durante a visita, 47 alunos exploraram o MUDI/UEM, passando por diversos 

espaços interativos (Morfologia humana e animal, Física, Zoologia, Educação Ambiental 

e biomas brasileiros), acompanhados por um monitor - responsável por contextualizar e 

apresentar as exposições. Posteriormente, foi solicitado aos discentes que elaborassem 

mapas mentais, nos quais deveriam ressaltar os aspectos mais significativos da 

experiência museal, destacando o papel do museu como espaço não-formal de ensino de 

Ciências, para a alfabetização científica e sua relevância para a prática pedagógica na 

formação docente.  

Foram elaborados seis mapas mentais (que serão identificados como M01, M02… 

M06) e as produções foram categorizadas para possibilitar uma análise mais precisa. Com 

base na estrutura e organização visual dos mapas, identificaram-se a ideia central e os 

níveis (ramos) apresentados, com o objetivo de compreender como os alunos associam a 

experiência vivenciada no museu amparados com a prática pedagógica. A partir dessa 

análise, elencaram-se três categorias principais, a partir das ideias centrais expressas nos 

materiais produzidos pelos acadêmicos, que serão discutidas na seção a seguir.  

 

Resultados e Discussão  
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A partir dos mapas mentais construídos, foram extraídas as informações que se 

referem às seguintes categorias: a) museus de Ciências (MUDI/UEM) como espaço não 

formal de aprendizagem; b) museus de Ciências (MUDI/UEM) como promotor da 

alfabetização científica; c) museus de Ciências (MUDI/UEM) como recurso didático na 

formação inicial de professores. Para cada mapa mental, foram analisadas as escritas, 

argumentos e discussões apresentados em cada uma destas categorias, os quais foram 

organizados no Quadro 1. 

Quadro 1: Categorias e subcategorias apresentadas nos mapas mentais elaborados por licenciandos em 

Pedagogia. 

Museu de Ciências (MUDI/UEM) como: 

Mapa a) espaço não formal 

de aprendizagem 

b) promotor da 

alfabetização 

científica 

c) recurso 

didático na 

formação de 

professores 

M01 Torna o conhecimento 

científico acessível e 

contribuem para a formação 

cidadã e responsabilidade 

social. 

Reforça a importância 

dos museus de Ciências 

como espaços educativos 

e que ajudam na 

alfabetização científica, 

despertando o interesse e 

o pensamento crítico. 

Articula e entrecruza a 

cultura científica e o 

saber popular na 

formação de 

professores, indo além 

do ambiente escolar. 

M02 De forma implícita, o aluno reconhece a estrutura e potencial educativo do museu, 

mas em seu mapa não há elementos suficientes para afirmar a presença das 

categorias descritas. 

M03 Espaço de direito às 

informações científicas, a 

partir de sua missão em 

preservar, conversar, 

pesquisar e expor, sendo 

local de encontro e 

possibilidade de troca de 

saberes culturais favoráveis à 

educação científica. 

Como recurso para o 

ensino de Ciências, 

promove a imersão e 

instigação à curiosidade 

dos estudantes e a 

alfabetização científica, 

para a “criação de 

cidadãos capacitados 

ampla do mundo”. 

As áreas do 

conhecimento 

apresentadas no 

MUDI/UEM reforçam 

o espaço como 

importante para a 

pesquisa e formação de 

professores. 

M04 Museu de Ciências tornando 

a Ciência acessível ao 

público, auxiliando na 

aprendizagem por meio da 

diversão, curiosidade e 

mostrando como ela está em 

nosso cotidiano. 

Promove a alfabetização 

científica, ajudando na 

compreensão do mundo 

ao seu redor. 

Não descreve, porém 

menciona a precisão do 

professor ao elaborar 

um planejamento de 

aula, evidenciando uma 

reflexão sobre a prática 

docente. 

M05 Valorização do trabalho do 

cientista e mostram como a 

Ciência está em nosso dia a 

dia, preservação do 

patrimônio científico e 

tecnológico e inclui a história 

da Ciência.  

Popularização da Ciência 

combatendo o 

negacionismo e 

promovendo o 

pensamento crítico. 

Para a formação inicial, 

reforçam que houve a 

vivência concreta dos 

conteúdos estudados em 

sala de aula, 

estimulando a 

curiosidade, o 

pensamento científico, 
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o combate às fake news 

e diálogo sobre meio 

ambiente e saúde. 

M06 Estimula a curiosidade de 

uma forma lúdica e interativa 

e com linguagem acessível, 

promovendo o olhar crítico e 

educação humanizada, 

fugindo do reducionismo. 

Além disso, democratiza a 

Ciência para todos, 

contribuindo para uma 

sociedade mais informada. 

Complementa o ensino 

formal, estimulando o 

pensamento crítico e a 

compreensão do mundo 

natural e tecnológico, 

tornando-se 

“catalisadores de 

aprendizado e da 

exploração científica”. 

Aborda os conteúdos e 

promove o 

instigamento dos 

assuntos.  

Fonte: Autoras. 

Ao compararmos os mapas mentais, nota-se que a maioria se enquadra nas 

categorias estabelecidas, ainda que em alguns casos de forma superficial. Observam-se 

semelhanças nos discursos dos estudantes, especialmente no que se refere à concepção 

do museu como espaço não-formal de educação e como potencializador da alfabetização 

científica — com exceção do M02, que não apresentou reflexões nesse sentido.  

Por outro lado, a compreensão do museu como recurso didático na formação de 

docente aparece de maneira mais pontual e menos aprofundada, visto que o processo 

formativo que envolveu o museu foi realizado em apenas um curto período da formação 

inicial dos futuros docentes. 

Importante destacar que, assim como o trabalho de Santos e Pereira (2022), a 

maioria dos participantes da visita didática nunca tinham ido à um museu de Ciências e, 

após a vivência, houve uma aproximação dos licenciandos ao ensino de Ciências, os quais 

passaram a vê-lo também como um local para a educação científica e formação. 

O M01 (Figura 01) reforça o papel do museu como espaço de aproximação entre 

o científico e a formação do sujeito, em especial, na construção da sua criticidade frente 

às situações cotidianas. Além disso, evidenciam o propósito formativo para a construção 

docente. 

 

Figura 01: Mapa mental 01 sobre a visita-didático pedagógica ao MUDI/UEM. 
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Fonte: Autoras. 

Os estudantes que construíram o M02 (Figura 02) destacaram as áreas do 

conhecimento que estão no MUDI/UEM, embora não relataram argumentos para a 

formação de professores e alfabetização científica. 

Carvalho e Gewerc (2023) afirmam que o espaço museal, ainda que este seja visto 

por alguns licenciandos como um espaço complementar em sua formação e ensino, vêm 

crescendo o seu reconhecimento como espaço para a uma formação além da escolar, 

enviesada também em uma formação cultural e humana. 

Figura 02: Mapa mental 02 sobre a visita-didático pedagógica ao MUDI/UEM. 

 

Fonte: Autoras. 
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O M03(Figura 03) evidência o papel do MUDI/UEM o caráter formativo do 

museu, bem como um espaço de ensino e pesquisa, evidenciando que há diálogos entre 

as áreas do conhecimento com um propósito comum: a formação do sujeito e o caráter 

investigativo necessário para a alfabetização científica. 

Figura 03: Mapa mental 03 sobre a visita-didático pedagógica ao MUDI/UEM. 

 

Fonte: Autoras. 

Para Oliveira e Menezes (2021), uma visita à um museu é sempre uma 

oportunidade autêntica, rica e cheia de saberes significativos a serem aprendidos, os quais, 

em muitos contextos, se diferem daqueles construídos em espaços formais de ensino. 

Além disso, há um potencial capaz de desenvolver uma visão crítica sobre aspectos 

sociais, locais e globais. 

O M04 (Figura 04) retoma a ideia do MUDI/UEM como espaço que acessibiliza 

a Ciência ao público geral, promovendo aprendizagem por meio da diversão, lúdico e 

curiosidade, aspectos necessários para aproximar à realidade de cada visitante. Além 

disso, os licenciandos reforçam novamente que museus são excelentes recursos para a 

alfabetização científica, enriquecendo o ensino de Ciências e reforçando a necessidade de 

um planejamento para a sua inserção na prática pedagógica. 

Figura 04: Mapa mental 04 sobre a visita-didático pedagógica ao MUDI/UEM. 
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Fonte: Autoras. 

O M05 destaca o papel dos museus de Ciências para valorização do trabalho do 

cientista, evidenciando como a Ciência está em nosso dia a dia, preservação do patrimônio 

científico e tecnológico e inclui a história da Ciência. Além disso, para os licenciandos, 

museus também são espaços que buscam popularizar a Ciência combatendo o 

negacionismo e promovendo o pensamento crítico. 

Figura 05: Mapa mental 05 sobre a visita-didático pedagógica ao MUDI/UEM.   
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Fonte: Autoras. 

Sobre a formação inicial, argumentos construídos pelos licenciandos em 

Pedagogia reforçam que houve a vivência concreta dos conteúdos estudados em sala de 

aula, estimulando a curiosidade, o pensamento científico, o combate às fake news e 

diálogo sobre meio ambiente e saúde. 

Marandino, Leite e Colombo Junior (2023) reforçam a importância dos museus 

de Ciências no que se refere às atividades didáticas, pois envolve abordagens 

sociocientíficas controversas. Neste contexto, os autores afirmam que licenciandos que 

utilizaram exposições dos museus como base para suas atividades promoveram de mais 

significativa a integração interdisciplinar, adaptação dos assuntos e ampliação das 

temáticas abordadas. Essa prática não somente aprimora a construção de planejamento de 

atividades educativas, mas também promove debates mais profundos e críticos sobre a 

Ciência e suas contextualizações sociais.  

Os museus estimulam a curiosidade de uma forma lúdica e interativa e com 

linguagem acessível, promovendo o olhar crítico e educação humanizada, fugindo do 

reducionismo. Além disso, democratiza a Ciência para todos, contribuindo para uma 

sociedade mais informada, complementando o ensino formal, estimulando o pensamento 

crítico e a compreensão do mundo natural e tecnológico, tornando-se “catalisadores de 

aprendizado e da exploração científica” (aspas dos licenciandos no M06). Além disso, o 

M06 se constrói como espaço para a formação de professores, pois aborda os conteúdos 

e promove o instigamento dos assuntos (Figura 6). 

Figura 06: Mapa mental 06 sobre a visita-didático pedagógica ao MUDI/UEM. 

 



198 

 

Ensino & Pesquisa, União da Vitória, v. 24, n. 1, p. 188-200, jan./abr., 2026 

Fonte: Autoras. 

Nesse cenário, destaca-se a reflexão de Jacobucci (2008), ao enfatizar a 

importância de se investir na formação de professores para que os mesmos possam 

frequentar esses espaços e, assim, “possam articular e entrecruzar a cultura científica, o 

saber popular e o próprio saber com vistas à criação de novos conhecimentos e a sua 

divulgação de forma consciente e cidadã” (p. 64). 

Nesse sentido, Marandino, Pugliesi e Oliveira (2019) destacam que a inserção dos 

museus na prática pedagógica dos cursos de licenciatura, em especial de Ciências e 

Biologia, possibilita que o professor reflita sobre os conteúdos como conhecimento 

científico, as práticas pedagógicas neste espaço (como cursos e estágio) e a apropriação 

cultural que estes locais também possibilitam. 

 

Considerações finais 

A análise e interpretação dos mapas mentais elaborados pelos licenciandos em 

Pedagogia da UEM reforça que espaços não-formais de ensino de Ciências, tais como o 

MUDI/UEM, são necessários para a elaboração de reflexão, diálogo e formação inicial 

dos futuros professores. 

Além de reforçar a relevância dos museus de Ciências como recurso para a 

aproximação da sociedade ao que é produzido na universidade, os licenciandos 

argumentam que há uma abordagem dos saberes de maneira lúdica, crítica, interativa e 

que aproximada a comunidade/estudantes das escolas à sua realidade, possibilitando o 

desenvolvimento de criticidade frente às situações que são apresentadas.  

Neste sentido, pensar o museu de Ciências como espaço de valorização e 

divulgação científica também é refletir sobre seu papel para a alfabetização científica, 

visto que há necessidade de tomada de decisão, elaboração do pensamento crítico-

reflexivo e compartilhamento de saberes que afastam o negacionismo. 

Assim, reconhecer durante a formação inicial que o ensino de Ciências se dá para 

além dos muros da escola é reconhecer que os saberes dialogam com outros pilares além 

do científico, tais como a cultura, o social, o histórico e outros. 

Finalmente, pensar na formação inicial dos professores em um caráter mais 

holístico é pensar em um sujeito tomador de decisão que promove estratégias didático-

pedagógicas que se afastam do ensino tradicional e do espaço escolar como único local 

construtor do saber. 
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